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Que fizestes, paulistas? | 
  

«A estas horas as urnas de 
São Paulo entregaram defini- 
tivamente os destinos do gran- 
de o ço ao" a do ne 

etado) 
E ah nesta hora, “quando 

“é consummado o espantoso ta 
cto, gritarem dou heróicos de 
“além EaD tara: 

Paulistas, quê fizestos 2 Vós 
que escrevesteis RD 

diosa de Julho d. 
a tanto, em pouco 

A ouco mais de doi 
“nos a alma bandeirante bra 
“ va á eclosão do mais estupen- 
a PR de civismo. 

o houve em São Paulo 
braço viril que não empunhas- 

a arma para a lueta sagrada 

s q]
 

co tem- 

  

deiran' 
Velhas mãos com lego 

  

snaRio de noivas e: RE, der 
prepararam chei 

Seas a rvustica toilete mi- 
litar que esposos, noivos e ir- 
mãos envergariam para as 

durezas do combate. 
Du uso Ei mezes 

gia mas! 
Aga 

mundo, affirmou a ieiramen-| 
ia da ça Com: 

o ilha cercada por todos Ea 

dos de REGE e Pontas, 
So Paulo durante a gue 
bastou-se a si mesmo. 

     

(à ener 

   

Porque o o patriotismo do pau- 
lista esteve acima de todas as as 
concepçõ 

; sagradas, Tombo 

cas guardadas toda numa vida, | 
tudo foi fundido e força “do 
patriotismo ustentar a | 
campanha pelo Ele ja 
Mesmo o élo sagra ado do 

Reliqui: 

ma- 

  

trimonio, mesmo esse Sy mbolo baptizara 

“ augusto da união de duas vi- 

-|na dictadura, 

- | manchado de sangue—na nos- 

quando ainda mesmo nas der- 
É 

  

as mães, 
e fa as noiva: o 

das e de dois corações se trans-| 
formou em ouro, em chumbo | 
das, balas, em aço dos nda 
tes para que não cess 
fogo ne hostes Rico 
listas 

E em cada mão que perante | | 
|o altar se unira a outra mão, | 
lo aros, mbolico, em aço, ex-| 
na O distico glorioso 

ei ouro para O bem de | 
são. Solos 

Mas, seria o bem de São 
Paulo o que se consubstancia | 

  

- | do o desolador das ur- | 
e 32, Seríeis na; e 14 de outubro 

Ene o bem de São Paulo | 
voltar a apoiar aquelle Gio 

tudo fez para 
supprimir, Ea annular, para 
duto ão P 

não concebe 
PP a transmutação que 
fez do paulista de hoje um e- 
Jeitor daquelle mesmo homem 

    

que ha dois a não mais, 
The exigiu o sacrificio da lucta 
magnifica. 

E hoje ós que luctaram, os 
ua RR O os que se sa- 

ificaram, contemplando me- 
Ro CT as reliquias da 
querra—o capacete verde per- 

furado de balas, as botas rô- 
tas da marcha, o uniforme 

  

talgia das horas de gloria, 

tás eram triumphos, hão de 

as esposas, as 
e as irmã 

Brasil, espaniado e 
compungião, : 

tizestes, EEB E 
Nas A raid da Manti- 
pa nos descampados do 
tararé, só o éco responderá, 

aa voz da desolação, soando 
ao dia dos, Sinos, nos 

fancra ideal que, vi- 
eu.    

    

meme de a Gato, 
tes Li emo, do Garcia, dan: 

oca     

| lhões de 32, expressão do va-| daram—Por São Paulo! 
a e valentia do bandeirante, | 
ão poderão responder. 

A voz dos heroes que bra-| 

  

—em- 
na nos tumulos abertos 
m feno ac á gloria de 9 

ae Julho . 
  

: As festas de hoje 
  =   

«Auri-verde Ragse o da A's 12. horas--Hastea- 
inha terra, | mento do. Pavilhão Nacio- 

Que a Eua E Brasil nal nos edificios do Gym- 
beija e balança. 

Estandarte que a luz do 
sol encerra, 

As, di divinas 
da esperança !» 

Foi esta a saudação 
do grande Castro Alves 
ao Pavilhão de sua Pa- 

2 tria que é a nossa. 
Nenhum outro pensa- 

mento mais nobre ao cul- 
tuarmos o Dia consagra- 

o á Bandeira do Brasil. 
As festividades civicas 

e patrioticas desta cidade, 
obedecem a esta ordem : 

A's 5 horas— Alvorada. 
A's 8 horas—Festa li- 

teraria e esportiva no gru- 
po escolar «Dr. Almeida 
Vergueiro», sob a direcção 
do prof. José Morton de 
Azevedo Marque: 

Preleção EE a data, 
| pela senhorita prof. Ame- 
o trica França, adjuncta do 
estabelecimento. 

Das 9 nº ds 10,15 mi- 
dar Gymnasio  lo- 

Lição de educação phy- 
sica para poupados, 

AN ERA AU 
Das 10, 15 às 11 horas— | M. 

Disputa em saltos de al- 
tura e extensão. Cabo de 
guerra. Ordem unida e 
voltas a pé firme, sob a 
direcção do Sr. Sargento- 
instructor Eufrasio José 
Soares. 

A's Il horas e nº For- 
é matura geral do T.G. 268 
RPA no puro lo- 

nasio 

d.| Srs. Carlos 

  

Grupo . Escolar 
«Dr. Almeida. Vergueiro». 
Acto continuo, entrega da 
gloriosa Bandeira do T..G. 
268, que se acha sob a 
guarda do director desse 
estabelecimento, pela se- 
nhorinha Ordalinha Les- 
sa, madrinha da Bandei- 
ra, ao sr. ' Eufrasio José 
Soares que a passará ú 
tropa, por intermedio da 
senhorita Yolanda Moni- 
ci, madrinha da futura 
turma de reservistas do 
Mo" 61206 

A's 12 horas e 192 En- 
trega do Pavilhão Nucio- 
nal offerecido pela madri- 
nha, a intelligente gymna- 
siana Lilia Porto Fernan- 
des, 4 E:l. M, cujo acto 
se dará em frente á rest: 
dencia do sr. dr. João Pli- 
nio Fernandes. 5 

Das 13 ás 17 horas— 
Repouso das tropas. . 

A's 17 horas—Forma- 

ag ç 
garbosos militares pelos 

tiara, VORN BR 
Inspector do T. G. 

BIA M, 
Amilcar Sal; ado dies Sar 
a . D. Commandante 
do 5º B. C, e demais a 
toridades locaes. 

A's 20 horas 
Sessão civi 

  

meia".    
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Films, etc. 
Não sei porque aquella 

menina me carregou para 
a sessão de segunda-ieira, 
no É 

Emfim, como falam tan- 
to desse cinema ás segtin- 
das, senti uma disposição 
repentina para ir até lá. 

Quiz tirar a prova real 
de tudo quanto se diz por 
ahi. P'ra lá fomos, intri- 
e e indecisos, por tu- 

o quanto se pensava. 

  

      

Platéa repleta. Em to- 
dos os cantos, um sorri- 
so bonito das sei 
ses, promissor de feli 
dades a granel. e o co 
tentamento communicati- 
vo dos conterraneos... del- 
las... 

- A” direita, quasi. nas 
primeiras fileiras, um ni- 
nho bem geitoso de ga- 

-rotos, anciosos do início... 
o Jnzo.e 

      

    

    

já 
dinbs das o E Meia... 

  

Tonoy, na Pontas esq er. 
da,«derretia-se» todo com 
uma graciosa e bonitinha | 
menina... quem seria ? 
Da cadeira onde eu me 

achava, mal localizado pa- 
ra-devassar o que alcan- 

“çasse a vista; não | distin- 
“gui. () facto é que trata- 

a-se de um «pirãozinho», 
Pa diria o Glatco. 

    
   

  

         
   

  

      
         

  

    
   

         

parecia preoccupa- 
ú ego. 

  

     
d 
- Mais 

    

    

| 
| 

tdos! Desatorados e além, 

* que ainda E perderam VoND 
sja ni ocial, não sejam | 
pao a i (e amentei NE Mikhael 

'Hugo, Pereira da Silva, 
Ruben Dario... Nestes dias 

| feito ! 
dos falavam! Di   

Nãna, ào par da amigui- | 
== nha morena e catita, acre- 

ditava na ventura duma 
aventura. E a priminha, 
Nair, mais vaidosa de não | 
mais conhecer a gente... 
Aquelles 
Rodo 

E
 

nad a menina-mo-. 
ça que tem o-segredinho 
de ser alegre tendo o co- 
ração triste, mesmo preoc- 
cupada com: o dialogo d 
Cecy e Dadita, não per 
dia de vista, os" olhares 
daguelle mocinho da di 
reita... 

tempinhos do | 
grupo. estão tão | 

FÁSIE de facto uma in- 
fluencia poderósissima 

que exerce grandemente 
'sobre o nosso. espirito, 

ão a comprehendemos, 
e não podemos evital-a. 

Shakespeare, já dizia : 
«existe algo entre o céu 
e a terra que nós mortaes 
não o percebemos !»' 

Hoie, por exemplo, me 
foi dada a grata satisfa- 
ção de receber, uma, es- 
sencialmente lyrica | e Pal- 

e 

Alegria de viver 

  

liativ. 
mente alegre, e foi com es- 
sa alegria sã de Francisco 

e Assis que corri para o 
quintal, á maneira garru- 
la dum garoto doidivano, | 
sorridente, feliz a assen- 

“acordei positiva- 

tar-me, epicurista, á som- 
bra, frôndosa da umbella 
antiga, pyjama aberto ao 
peito, mangas arregaça- 
das, à lembrar o poeta 
eterno da ua de ou-. 
10»:   

Da extibição do film 
principal" iniciou... 

Uina explosão de gar- 
galhadas... 

Enredo forte, sem jactan-| 
cia das'scenas modémas... 

Phrases pronunciadas 
em altas vozes, deixando | 
perceber a malícia... in- 
supportavel algazarra | 
Vinha da direita, Paquel- | 

  
  
faz 

- 112 (cantinho onde Tocalizei | penas perpetuar as emo! 
os meus ouvidos. Que (ções, a magnitude 
rapazes impossiveis ! Exa- libra sobre a belleza 

d 
Só 

geradamente moderniza; 

dos na encapuzados ! me immortalisasse ! | 
E Que tecla ! ana de, | Concentrei todo 
que? “Falar c o que? mento evoc; 

s da lon dia 
Para. “diminuir OU nome 

de uma platéa educada, 
para corrigir, a gerencia 
terá que recorrer ás ex- 
tremas medidas, pata e 
os ouvidos sensíveis dos, 

feridos pelas graçolas de 
malandros, despistados | 

em rapazes educados! ' 
* Que verdade ! Assistir-| 
mos ainda os corredores | 
da casa policiados |... 
Bonito, não, sgraci 508»? 

Sahi do cinema satis- | | 
Vie ouviu que to- 

foi 

  

era verd 

  

a, amor e Pro 
guardemos o amanhã, 

para ver se não me en- 
ganei. — CR.   

ia A 
Tenho a alma em festa, | 

[sonora como uma casca- 
           

  

   

senti 
pondi 
não estou. 

+ Senhor... 

;) | guor classi 

vas. 
er um VérsO, i 

a, um poema! — um 
— como d'Atvers, que 

  

      

  

   
Parmi les rameaux chevelus, 
Car, 
Ne rit pas, le    tigre non pl 

   ima 
iscencias, |. o 

ê, 

   
   

     

    

     

ei 
: Vinal 

nemori ae Tes-     

- tismo,| sentindo verso p 

ns sons la clarté qui tomb 

amis, Ja blanche colombi 

[quando resolv; 
Hmo sem ter fei 

  

Pia eai am alma a dead da terra E 
A forte emoção chama-me o sol, convid; 
A natureza, ardendo, os seus pulmões 

£ haure O a ig luz das du pi da 

  

custa 

e Rr eo Jan- 
co do Rom 

ao do 

do Byron e Musset sem . 
olvidar o sadio e exube- 

te optimismo de. Ban- 
   

   

             
    

  

Bia 
irados, soire- 
' aa do 
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Garôa .,» 

Nada como Puta o cm 
zeiro dó Ras sado! 

O De us ha muito que 
faz o EA o falla, são 
umas phrases abstractas, vir- 
guladas. 

Para o Dim, a a coisa. 
E' um Fio, um Helio, c uma 
Genny. Depois a PNR 
no e um «cho 

Duas SOPRO 'e uma pel 
gunta: recordar é viver 

—Não, é psi aos poucos 

      

= Como o Raso está pallido! 

j Jocelyn 
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Serpentinas ,,. 
  SSocraEsS 

Muitas pedem-   

    SEE 
    SEE 
  

  

   

    

   

COLUMNA ELEGANTE 
  

Mais aura dias e assistiremos a festa 
principesca dos Symnasianos, e a collação de 
gráu da segunda turma, como uma clarinada de. 
cultura da altiva mocidade paulista. 

ias se succedem, contadi On- 
tinha de dedos, pois, essa magnifica colmeia de 
garotas Pomtas, ao acredita que irá deixar 
a casinha da « 

  

    

  

alo ponto, q engenha a maneira mais perfeita 
de aa a cóllinha. 

e Dezembro! DE Mez bemvindo da clas- 
  E 

filho r. Argemiro, Amaro 
“a E Zoraide, filha d 

E) “eras. “donas 

ani, casada com 
RE Dis: Ei Br a- 

filho | 

ani, 
ao a menina Véra, filha 

as Finaíti, de Ara: 
Tot. Lyri E E SEA 

ho Ei e Tietê, 

Dia 22, a senhorita Mi 

Oimpo erra Ni 
nino a tilh 
Finotti, de Uberll Jandia. 

—pDia 23, a senhorita Ma: 
Bartholomei, sra. | G 
calves Ounieaaio O joven nã 
ni filho do SP. (aan) Man: 
gill 
Pia ii a sra. dona Me 

riel Chain, à Rio na, tio d Gi 
-Festejaram honte 

Ê Bog 8 STS. 
ah fe aro eira é 

Oliv 

    

b ez bemdito das creaturas re- 
ERR crentes ! ne 

. 

nessa festa, quando os acordes das mu- 
sicas sacras derramar a RAS de sua me- 
lodia, lá estará, num cantinho, o, genuílexa e no 

| recolhimento de sua it na em acção de: 
graças !. 

“bem, ARO 

Depois... recepção... é Dep poi 
Brilham e embriagam de ais maa 

Os salões velludosos da elite... Nessa noite de 
Geslunhramento, de um prazer unico, irmanam- 

e OS corações moços ! na se meninas 
sos e garotas elegantes... 

E" a noite da victoria ! 0 triumpho. de 
d nda cinco annos de dA de sustos 

»— rece] 

fimo: dirá, um sonho azul, um madru- 
n, convidativo a ouvir, muito longe, uma 

E
S
E
C
 
S
E
S
E
N
C
 

E 
E
E
 
E
S
D
E
D
E
S
E
S
D
E
D
E
D
E
 

      

- Odila, aquella sympathia toda collegial, 
«espera go que esquecidas: sejam, essas coisi- 

rig) eis que machucam as “festinhas 
su ntinas.. 

“Diula, essa moça retrahida, no Jem-. 
brar a ii a a historinha 

a, qual princeza, êneltendo de bel- 
leza aqui Test de mil confidenci 

rcilia, o mimo das oa gymnasinos, 
não deixando a Aa salão que reluz á 

do as horas felizes, 
ntas e tantas amigui 

Mari 
zeiro de esperanças 1 

| ellas recordando, dia por dia, os fel e: 
nhos do | pia 

uns dias e assistivemos. a ox 
IC.   u E quando velhinhas, neo velhi 

y       asp RREO Paqui..—V. 
  E SEBESCSEC SM ESESE 
  

  

   “NASCIMENTO | - CARTÕES 

RA o lar do nosso | O dr. Nestor Vergueiro, em 
terraneo Nestor |nome seu e de seus irmãos, 

esposa, | endereçou-nos palavras de a- 
has» | gradecimentos, pela homena- 

sm sincera que prestámos 
o seu inolvidavel chefe. 

dr. Raymundo Aly 

  

         
me constantemente os versos 

rme de Almeida so- 
bre «Nossa Bandeira», 

Hoje, dead consegui 
satisfazer o todas 
FR ejao ES tempo, rede 
ar a minha homenagem ao 

Dia da Bandeira. 
NOSSA BANDEIRA 

Bandeira da minha terra, 
Bandeira das treze o ! 
São treze lanças d. 
Cercando o chão dos 

       
                

  

         

       
   

    

EG t        
      

Préce alternada, responso 
Entre a ae a nca é a cor      

Velas de RISE ne Atfonso, 
Sotaina do padre Anchieta ! 

Bandeira de Ande ES 
Branca e rôta de tal sorte, Ê 
Que entre os Tagões. tremulan- 

        

  

    
    

  

tes 
Mostrou as sombras da morte, 

    

Riscos negros sobre a ER 
São como o rastro sombrio: 
Que na agua deixava a na 

as Monções subindo o rio... 

   
     
        

Pagina branca pautada 
Por Deus numa hora suprema. 
Para que um dia uma espada 
Sobre ela escrevesse um poe- 

ma : 

  

        
     

        

O poema do nosso orgulho 
= Eu o quando me lem- 

Re 

Que vae o nove de Julho 
A vinte e oito de Setembro ! 

  

     
       

  

      

   Mapa de patria pNEreaa 
Traçado pela Vitó 
Cada lista é uma AEE 
Cada tRadaaa uma gloria! 

     

  

          
: quando     

    

    

   São os dois rapidos brilhos 
Do trem de ferro que passa : 
Faixa negra dos seus trilhos, 
Faixa pru da Fa 

    
    

IDA “desfito aa gpsrários E | 
Bo linhado. É É cafez; 

| São filas ide Ea 
São sulcos do nosso | arado 

  

   Bindétros Rê a no: 
Que traz no 
O coração do 

Gu 
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José B. Carvalho Mendes 
Cirurgião-Dentista, 

Corôas e Pontes —-Pivots 
DENTADURAS 

Trabalhos perfeitos a 

Ouro—Platina—Ocolite 
Porcellana, etc. 

PREÇOS MODICOS 

  

E Rua Jorge Tibiriçá, 68 

: Esp. Sto. do Pinhal 

      
decimentos pelo registro que 
fizemos do fallecimento de seu 
saudoso sogro, pae e avô. 

    

= NOIVOS 

Participou-nos o estimado 
y, moçó Aristides Amado haver. 

contractado O seu casamento 

    

rigagão, residente na ca 
Pela gentileza da participa- 

ção, nossos agradecimentos e 
parabens aos noivos. 

REGISTRO 
“ Segunda-feira ultima, falle- 
ceu nesta cidade, a sra. dona 
Maria Emiliana Pereira, de 

e divrsde netos. 

  

de ante-hon 
de Martini, RvradOE aqui bas- 
tante relaciona 

Deixa o GaRERE viuva e gi 

versos filhos. 

    

CONSORCIO a 
Quinta-feira ultima realizou- | 

se o casamento da senhorita 

  

ç aa SE RR filha da sra. | 
e Barro: En 

  

    
pintor aqui resi 

an qo feleigados. O novo 
sal. 

ris 
Assignado pelos 

oi Florence, director 
do Gymnásio ; prof. José Flo- 

ERR «Dr. 

dr.   
  

“dente do Tiro de Guerg: 268 ; | 
bachi. Helio de a Mar-| 

a E. IL. M. e sargento 

      

Pen i'Tece- || 
7 mos. a enbioRa Convite para 

- as festividades de hoje. 
“Agradecemos. Ê 

aaa VISITA 7 

“Com ij immensa snistição a 
debemo jr hã de domin- | 

visita | do osso bondoso 
vier da Silva, 
idente em Chi | 

| 

  

    

  

edade de55 annos, dei- | 

o| do novo regimen que ereis a encarnação. Mas, a 
a 

 Criminasteis as suas acções. Mas m 

ues, 
Rufinsão J. Fa ando 

   

Columna de Fogo 
OS REGENERADORES 

Enire festas e arenga puxadas a vocabulos en- 
gommados, o povo brasileiro viu passar mais um 
anniversario da Republica. Mas, Os homens do po- 
der e seus apaniguados que, no fim das escadarias 
entoam hosannas cívicas aos que estão no poleiro, 
commemoraram de um modo differente a passagem 
daquella data histórica. Para elles, à Republica de 
89 não tem mais valor. Como um artigo que já 
está sovado-pelo uso; ella cahiu da moda. Aquel- 
las festanças e xaropadas oratorias: eram unica e 
exclusivamente para a Republica dos: nossos dias, 
essa Republica Not bonitinha, .sympathica, que 
vem de sahir das lanças dos heroes da outubrada. 

E era um goso ouvir os homens da governan- 
ça a desfazerem-se em dithyrambos a essa famige- 
rada Republica-Nova. Embuçados em um estapa- 
furdio manto de pureza e ingenuidade, com ares 
theatraes e gestos largos, elles desempenharam con- 
dignamente o papel de protagonistas da farça «men- 
talidade nova». 

Mas, recolhei aos bastidores ó infelizes homens 
abortados desse catastrophico espirito revolucio- 
nario, Sois os Falstaffs de Shakespeare. Não notaes 
ainda que a maioria do povo paulista, como aquel- 
les personagens que se escondiam no assombrado 
bosque inglez, ella ri de vós, de vossa atra. 
alhação, de vossa incompetencia ao arrumar o 

chiire de veado que é a machina administractiva 
do nosso Estado ? 

Proclasmasteis aos quatro ventos as grandezas 

  

agora, os fructos da arvore que RA 

  

de novo apresentam e, na maioria dos cas São 
bem inferiores áquelles que não SS Ear 

Annunciasteis uma nova era de liberdade e res- 
peito ás convicções alheias. Isto, no entanto, até 

| agora não se observou. 
Aquelles que vosservem e de vós divergem em 

idealogia politica e que ainda não perderam as suas |   
posições, são "ameaçados € temente de tal. 
Aqui em nossa cidade temos 
da incoherencia dos vossos enunciados. Uma cor- 
récta e energica auctoridade só pelo facto de si 
collocar no terreno imparcial da neutralidade, 
vista com maus olhos pela maioria dos vossos 
sectarios, chegando alguns a rosnar ferozmente |: 
ao seu redor. 
-Dissesteis tanto mal dos homens que mere u 

de vós o estigma de carcomidos e dead E 

    

     

g ores. “de uma Re” 
k E “GRANADEIRO 

FILHA de MARIA- dia25-CINE | 
  

| rurgica, a sra. dona Joanna 

ova evidente | na 

              

   

[jornalista de rara e 

   

O Xavier, Al o 
obrigado. 

nosso muito 

ENFERMOS 

* Em Campinas submetten-se 
a melindrosa intervenção ci- 

Tamaro. 
> Enfermou' a menina Ivet- 

te, filhado sr. João no e 
“Pem estado doen 

nhorita prof. Rota ion. 

CINEMA 
Para esta semana o 

«Qine-Theatro- Avenida» 
annuncia > 

HOJE-José Mojica, An- 
nita Campillo e Juan To- 
rena, na extraordinaria pel- 
lícula que ainda hontem 
alcançou successo, «Entre 
a Cruz ea Espada»-Spts. 

—Quinta-feira, Ivan Pe. . 
trovich, Friedel Schuster, 
Michael Bobnem, no film- 
drama — «Romances do 
Danubio», em 10 actos, e 
um Jornal, em brilhante 
sessão das moças. 
" —Sabbado, “George O” 
Brien, Maureen O! Sulli- 
van—eNa cova dos la- 
drões»=7 pts. e Jornal. 

Dr. Walther Faustino ; 
Na proxima sexta-feira vê | 

passar a sua data natalícia, Ds 
nosso distincto  conterraneo dr. 

   

   
   
   

  
cam as cathedras 
sio local, 

Ao presado e diodo ami- 
go, desejamos longos e felizes 
RE de existencia. 

    
   
   

  

sansoravemos 
a, foi publi-. 

A Nati de Sta. 

E) reflexo “que nos enche 
Ro a perante os nos: . 

OS as os brasileiros... 

HEROES rrê no proximo dia 
23, do natalício do sr. ten, Lat- 
vindo de Azevedo Marques, 
a ado aqui residente, va- 
loroso fundador 3    

  

    
   

      

ra moral, e ERR dthe- 
zoureiro dos sorteia Tole- 
graphos. 

o” passo desta « 
ao velho e es 
u         


